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          Capítulo 1
    

    
      
                             
        

      
      Descobrindo
    

    
      
    

    
      
    

    
      – Em um lugar distante dentro de um vale gigante cercado completamente de montanhas, o sol 
      e a
       lua criaram dois lobos: A Diva Luna e o Esplêndido Sun, eles foram criados para serem guardiões da lua e do sol, proteger e guiar os espíritos dos lobos à vida eterna e também criar a vida no vale e no mundo. Sun criou os elementos: água, fogo, terra, ar, que geraram a vida e a Luna criou os primeiros lobos mortais do mundo: Niamh, Lohan, Selene e Eryx, os mesmos viraram uma família e assim criaram-se as primeiras gerações. 
    

    
      
    

    
      Contou o professor Galeno.
    

    
      
    

    
      – Mas… A Luna e o Sun estão aqui no vale?
    

    
      
    

    
      Eu perguntei com curiosidade.
    

    
      
    

    
      – Não, a Luna e o Sun não estão aqui, eles vivem no céu, bem no alto, onde não podemos ver, porém, eles sempre estão vendo a gente.
    

    
      
    

    
      Respondeu o professor Galeno. A classe ficou pensativa por um momento, mas antes de qualquer pergunta, uma linda loba entra na caverna para avisar que a aula acabou. Eu sai junto com os meus colegas para fora da caverna bem depressa, pois sabia que eu poderia me atrasar para a minha primeira 
      uivarada
       junto de meus pais. 
    

    
      
    

    
      Saltando, corri o mais rápido possível pelas rochas escorregadias do rio da cachoeira, senti um aroma delicioso de coelho assado com folhas de menta que meu pai faz, 
      subi
       o morro e entrei na minha caverna.
    

    
      
    

    
      Meus pais estavam me esperando com um delicioso jantar assando na fogueira. Minha mãe sorriu e veio até mim para dar um abraço, em seguida, meu pai fez o mesmo e perguntou se eu estava pronta para a 
      uivarada
      . E então eu disse:
    

    
      
    

    
      – É claro que sim! Eu nasci pronta!
    

    
              
    

    
              Meu pai respondeu sorrindo:
    

    
      
    

    
      – Ok, então.
    

    
      
    

    
       Minha mãe perguntou como foi a aula, então eu respondi:
    

    
      
    

    
      – Foi bem legal, eu aprendi como o mundo e nosso vale foram criados.
    

    
      
    

    
      Então minha mãe respondeu contente:
    

    
      
    

    
      – Que bom, e como o mundo e nosso vale foram criados?
    

    
      
    

    
      Quando eu ia responder, meu pai tirou o coelho assado da fogueira para a gente jantar, nos sentamos nos puffs, repartimos o jantar e começamos a comer. Ainda mastigando, finalmente respondi:
    

    
      
    

    
      – O mundo e o nosso vale foram criados por Luna e 
      Sun, o
       Sun criou os elementos que criaram a vida e a Luna criou os primeiros lobos mortais cujos nomes não lembro, que criaram as primeiras gerações. 
    

    
      Minha mãe cheia de orgulho perguntou novamente:
    

    
      
    

    
      – E como foram criados a Luna e o Sun?
    

    
      
    

    
      Eu respondi:
    

    
      
    

    
      – A Luna foi criada pela lua e o Sun foi criado pelo sol.
    

    
      
    

    
      A minha mãe sorriu e logo em seguida meu pai disse:
    

    
      
    

    
      – Sim, isso tudo é verdade, mas os deuses Luna e Sun moram bem lá no alto do céu, as nuvens são como o lar deles, mas mesmo que morem lá no alto, eles sempre vão estar com você.  
    

    
       
    

    
      Minha mãe engoliu apressada o jantar dela e correu para tomar água da fonte, meu pai ficou pensativo por um momento e logo fez o mesmo.
    

    
      
    

    
      Foi quando eu lembrei da 
      uivarada
      , eu comi em disparada, tomei um pouco de água da fonte e corri para fora, o sol já estava se pondo, que bom que já não era de noite, demora um tempinho para chegar no mirante, onde vai ser a 
      uivarada
      .
    

    
      
    

    
      Minha mãe veio correndo para fora, meu pai fechou a porta de casa (para não entrar intrusos), e veio correndo também. E então descemos o morro correndo, atravessamos pulando o rio da cachoeira e corremos pelo pasto vasto para chegarmos no mirante.
    

    
      
    

    
      Quando chegamos, estávamos exaustos, mas por algum motivo nós corremos tão rápido que chegamos antes da lua se erguer.
    

    
      
    

    
      E isso foi um alívio e também foi uma coisa muito boa, porque aí nós descansamos. Nós subimos as "escadas" do mirante e finalmente chegamos em cima do mirante, onde a gente iria uivar, junto de alguns outros lobos do vale.
    

    
      
    

    
      Quando a lua cheia se ergueu, nós e todos os lobos começamos a uivar a plenos pulmões. O uivo de todos os lobos foram lindos, menos o meu, eu achei que o meu 
      uivo
       sairia melhor, mas minha mãe disse que a primeira 
      uivarada
       não é a das melhores mas depois de algumas, você já vira um profissional.
    

    
      
    

    
      A melhor parte de ir ao mirante é a vista, muitas montanhas pontiagudas de pedras e algumas cheias de vegetação tornam a vista mais maravilhosa. Na 
      uivarada
      , de noite e na lua cheia, podemos ver a maravilhosa lua que paira sobre as estrelas brilhantes, sem contar a brisa que bate no rosto tanto de dia, quanto de noite.
    

    
      
    

    
      Quando estávamos ainda admirando o esplendor do mirante, fiquei pensativa e perguntei para a minha mãe:
    

    
      
    

    
      – Mãe, por que a gente uiva?
    

    
      
    

    
      Minha mãe logo respondeu:
    

    
      
    

    
      – Nós 
      uivamos
       pra lua porque estamos homenageando a lua que criou a Luna, que é a nossa deusa, e sem a Luna nós não existiríamos.
    

    
      
    

    
      Pensativa, retornei com uma pergunta:
    

    
      
    

    
      – Mas… e o Sun? A gente homenageia ele como?
    

    
      
    

    
      Minha mãe respondeu:
    

    
      
    

    
      – Filha, nós homenageamos o Sol e o Sun com uma oração.
    

    
      
    

    
      Eu perguntei:
    

    
      
    

    
              – Qual?
    

    
      
    

    
      Minha mãe então respondeu:
    

    
      
    

    
              – Na verdade, a oração é feita de suas próprias palavras, mas nós paramos de orar desde quando você nasceu.
    

    
      
    

    
      Eu perguntei em dúvida: 
    

    
      
    

    
      – Mas quando oramos?
    

    
      
    

    
      – Bom, nós orávamos todo dia, quando 
      acordávamos
      . 
    

    
      
    

    
      – E porque vocês pararam de orar?
    

    
      
    

    
      – Porque… Na verdade, nem teve motivo para pararmos de orar, mas podemos começar a orar novamente.
    

    
      
    

    
      – Ok.
    

    
      
    

    
      Respondi com clareza.
    

    
      
    

    
      Enquanto conversávamos, a lua vagava lentamente mais para cima…
    

    
      
    

    
      Minha mãe olhou para o céu, que agora estava com lindos tons de roxo escuro e percebeu que era hora de ir para casa.
    

    
      
    

    
      Quando saímos do mirante, senti algo novo… Uma sensação tão boa e estranha ao mesmo tempo, que não consigo descrever com palavras e gestos, algo grande mas tão simples e interessante que vai além da compreensão, quase como um arzinho frio que consola, quase como uma palavra que será pronunciada, quase como… Um chamado!
    

    
      
    

    
       Falei para o meu pai que estava logo ao meu lado:
    

    
      
    

    
      – Pai! Pai! PAI! Eu senti um chamado! Eu acho…
    

    
      
    

    
      Meu pai com uma cara esquisita, olhou para mim perplexo com a notícia e perguntou:
    

    
      
    

    
      – Co… Com… COMO ASSIM? Um chamado? Ahm… DO CÉU? OU DA TERRA? O que… COMO FOI?
    

    
      
    

    
      Eu respondi meio PERPLEXA com a empolgação do meu pai:
    

    
      
    

    
      – Hm… Em primeiro lugar, eu ACHO que foi um chamado e segundo lugar, foi BEM estranho, porém foi meio natural… Simplesmente não tem como explicar… quase como um arzinho frio que consola, quase como uma palavra que será pronunciada.
    

    
      
    

    
      – Vamos para o mirante amanhã de manhã cedinho, para o Sr. Azazel 
      ter
       uma conversa ''profunda'' com você.
    

    
      
    

    
      Meu pai respondeu em seguida, CHOCADO com a situação.
    

    
      
    

    
      Quando saltei pela primeira pedra da cachoeira, senti algo de novo, porém dessa vez foi diferente, senti minhas patas "desencostando" a pedra… Saindo do chão.
    

    
      
    

    
      Meu pai olhou para mim e percebeu que eu, a única 
      Simone da Luz
       do vale, estava literalmente 
      LEVITANDO
       do chão e indo lentamente para o céu.
    

    
      
    

    
      Foi quando eu vi uma loba de pelagem negra muito bonita, 
      vindo do céu
       em minha direção, literalmente LEVITANDO, porém não consegui olhar por muito tempo pra ela, pois ela era a coisa mais brilhante que já vi em toda minha vida.
    

    
      
    

    
      Ela se aproximou bem de mim e disse com um sorriso largo e uma voz que acalma:
    

    
      
    

    
      – Eu e meu amigo estaremos sempre com você, você é ESPECIAL e isso não é um sonho, você tem algo dentro de você que ilumina e inspira o mundo, porém ainda não consegue usar.
    

    
      
    

    
      Antes de eu falar qualquer coisa ela subiu muito alto no céu e me abaixou até a pedra no chão. Meu pai e minha mãe olharam pra mim completamente perplexos com o que estavam e tinham visto, eu estava brilhando assim como a loba e o rio da cachoeira!
    

    
      
    

    
      Foi quando eu movi minha pata para começar a pular para ir pra casa e sem querer, acabei levantando uma cortina de água na minha frente e no rosto da minha mãe!
    

    
      
    

    
              A cortina de água era bem alta e linda, porque ela brilhava com lindos tons de ciano claro, e dava pra perceber que ela tinha como se fosse 
      energia 
      correndo dentro dela.
    

    
      
    

    
              Minha mãe completamente sem fôlego, olhou para mim e depois para meu pai, que agora estava de boca aberta olhando para a ''cortina de água'' e para mim completamente chocado.
    

    
              Quando eu abaixei minha pata, tudo voltou ao normal como se nada tivesse acontecido. Enfim, nós voltamos para a caverna e nos deitamos no colchonete para finalmente descansar depois de um dia longo, NADA comum ou normal e completamente cheio.
    

    
              Quando acordei, lembrei logo da oração (em homenagem ao Sun), me levantei e estiquei minhas patas para acordar melhor, quando eu ia começar a orar, olhei para cima e vi uma luz branca muito forte que estranhamente tinha o formato de um lobo.
    

    
      
    

    
              Foi quando eu me dei conta que esse lobo deveria ser… O amigo da loba negra! Ela também brilhava, mas não era tão forte assim… Foi quando eu fui interrompida por uma voz que vinha desse lobo brilhante.
    

    
      
    

    
      – Olá!
    

    
      
    

    
      Ele disse em um tom meio apressado, e então eu respondi:
    

    
      
    

    
      – Oi… Quem é você? Ou… O QUE é você?
    

    
      
    

    
      – Eu sou tudo o que você consegue imaginar, energia, os elementos e o sol.
    

    
      
    

    
      Foi quando eu pensei por um instante…
    

    
      
    

    
      – E como você é tudo isso?
    

    
      
    

    
      – Hm… Como eu posso explicar… É… Não é que eu seja tudo isso, é que eu 
      posso
       ser tudo isso… No momento eu sou eu… Enfim não tenho muito tempo, gostei da nossa conversa.
    

    
      
    

    
      Antes de eu falar tchau, ele já tinha literalmente DESAPARECIDO no meio do nada.
    

    
      
    

    
      Meus pais estavam fora da caverna, colhendo menta da nossa pequena horta, eu saí da caverna depois de comer algumas frutinhas que estavam no nosso armário.
    

    
      
    

    
      Quando sai pra fora da caverna, vi meus pais cochichando entre si, perguntei o que estava havendo e minha mãe respondeu:
    

    
      
    

    
      – Hm… Estava falando com alguém?
    

    
      
    

    
      – Na verdade, não sei te responder…
    

    
      
    

    
      Respondi pensativa.
    

    
      
    

    
      – Então você estava falando sozinha?
    

